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DESVENDANDO O EMPREENDEDORISMO SOCIAL: UMA EXPLORAÇÃO DAS 

CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS E ORGANIZACIONAIS 

RESUMO 

 

O empreendedorismo social é uma abordagem inovadora que busca criar valor social ao 

combinar recursos de forma criativa, promovendo mudanças na sociedade. Apesar de atrair 

interesse acadêmico, o conceito é amplo e carece de uma definição universal. A pesquisa 

revisou a literatura sobre empreendedorismo social, visando a identificação de características 

empreendedoras sociais em indivíduos e organizações, fornecendo uma compreensão mais 

abrangente ao fenômeno e preenchendo uma lacuna na pesquisa ao fornecer uma visão 

multidimensional sobre o assunto. Para tanto, realizou-se uma revisão sistemática de literatura 

seguindo os critérios estabelecidos pelo protocolo PRISMA 2020 (Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analyses), tendo como base de análise artigos científicos 

revisados por pares indexadas nas bases de dados Web of Science e Scopus. Como traços-chave 

dos empreendedores sociais identificou-se que estes indivíduos apresentam necessidade de 

realização, orientação de mercado, inovação, proatividade e compromisso ético. Enquanto no 

nível organizacional as ações empreendedoras sociais envolvem a criação de soluções para 

problemas sociais, exigindo estratégias inovadoras na gestão de recursos, incluindo redes de 

apoio e parcerias. Evidenciou-se ainda o destaque para a investigação deste fenômeno em 

economias emergentes, o qual tem demonstrado eficaz na resolução de problemas enfrentados 

nessas regiões. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo Social; Características Empreendedoras; Revisão 

de Literatura. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O empreendedorismo social é caracterizado por uma série de etapas das quais os 

empreendedores criam valor social através da combinação de recursos utilizados de forma 

inovadora para promover mudanças na sociedade (Chui et al., 2023; Lam-Lam et al., 2019). O 

reconhecimento do empreendedorismo social como ferramenta para resolução de questões 

sociais, contribuiu para sua ampla difusão como uma abordagem promissora frente aos desafios 

socioeconômicos das nações, sobretudo daquelas que ainda se encontram em vias de 

desenvolvimento. 

Assim, a investigação em torno dos empreendedores e empresas sociais atrai cada vez 

mais a atenção acadêmica (Saebi et al., 2019). Aspectos como valor social, inovação, ações 

criativas, problemas e transformação social (López et al., 2022), orientados por indivíduos que 

apresentam traços pró-sociais, como motivação social positiva, autoridade moral e 

comportamento ético (Dees, 1998), são elementos predominantes na conceituação da temática. 

Ao mesmo tempo que desperta interesse de diferentes áreas do conhecimento, o termo 

“empreendedorismo social” não tem uma definição universalmente acordada, tornando-se um 

conceito amplo que engloba uma gama de iniciativas e atividades sociais (Klarin & Suseno, 

2023), contribuindo para que sua literatura se encontre amplamente dispersa. 

Mediante a fragmentação da literatura, o empreendedorismo social é caracterizado de 

formas diversas, de acordo com o nível analisado. Há, portanto, como já evidenciado por 

(Lehner & Kansikas, 2013) a necessidade de mudança paradigmática nas próprias comunidades 

de pesquisadores, rumo a uma visão mais pragmática, de modo a alcançar uma compreensão 

mútua do fenômeno, contribuindo para o avanço da teoria. 

Diante deste contexto, é oportuno explorar a condução das pesquisas realizadas nesta 

área, de modo a discutir questões que revelem como a caracterização desse fenômeno vem 
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sendo construída. Assim, este artigo propõe-se a responder a seguinte questão: Quais são as 

características empreendedoras sociais identificadas em indivíduos e organizações envolvidos 

em empreendedorismo social, de acordo com a literatura acadêmica? 

Para tanto, realizou-se uma revisão sistemática de literatura com base nas diretrizes 

PRISMA, a partir do levantamento sistemático de todos os estudos publicados nas bases de 

dados Web of Science e Scopus até maio de 2023, abarcando a totalidade da literatura 

disponível até a dada da pesquisa. Esse processo permitiu compilar um panorama completo do 

estado atual do conhecimento em relação à temática em análise. 

Apesar de existirem vários estudos de revisões sobre a temática, poucos desprenderam 

esforços para sintetizar os diferentes fluxos de pesquisa no empreendedorismo social (Klarin & 

Suseno, 2023). Dessa maneira, o presente trabalho contribui para suprir essa lacuna ao 

consolidar elementos característicos ao empreendedorismo social ao nível individual e 

organizacional, promovendo uma visão multinível ao fenômeno em análise. 

 

2 METÓDO 

 

Para analisar e compreender as características empreendedoras presentes em indivíduos 

e organizações envolvidos em empreendedorismo social, realizou-se uma revisão sistemática 

de literatura seguindo os critérios estabelecidos pelo protocolo PRISMA 2020 (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), trata-se de um conjunto de 

diretrizes para relatar revisões sistemáticas e meta-análises que visa garantir rigor metodológico 

e transparência aos estudos dessa natureza (Page et al., 2021). 

Assim, as etapas desta revisão foram alicerçadas nas recomendações do PRISMA, e 

incluíram: (i) a formulação de uma pergunta de pesquisa clara, (ii) a estratégia de busca 

detalhada e abrangente, (iii) a triagem criteriosa dos estudos conforme os critérios de inclusão 

e exclusão predefinidos, (vi) a extração de dados de forma sistemática, (v) a avaliação da 

qualidade metodológica dos estudos incluídos, e (vi) a análise dos resultados. 

Para responder à questão norteadora da revisão, realizou-se a busca bibliográfica das 

publicações indexadas nas bases de dados Web of Science e Scopus. A escolha destas bases se 

deve à extensa cobertura de literatura revisada por pares em nível internacional que elas 

oferecem. A busca não foi restringida temporalmente, e abrangeu todas as publicações de 

artigos disponíveis até maio de 2023, período em que a pesquisa foi conduzida. 

Para garantir que o conteúdo realmente tratasse de características empreendedoras 

sociais, atendendo ao objetivo da pesquisa, foi estabelecido como critério de seleção, artigos 

revisados por pares, com a presença no seu título de um dos seguintes descritores: “social 

entrepreneurship” and characteristics, OR social entrepreneurship” and processes, OR “social 

entrepreneurship” and impact. O critério de exclusão considerado foi a duplicidade dos artigos. 

A Figura 1 representa o fluxograma de identificação e seleção dos artigos localizados. 
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Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos a partir da metodologia PRISMA. 
 

 
Fonte: Elaborado com base em Page et al. (2021). 

 

Conforme ilustrado no fluxograma, a busca retornou com 114 artigos somando os 

resultados nas duas bases de dados, dos quais 28 foram descartados por duplicidade, restando 

86 artigos. Na etapa seguinte, realizou-se a leitura dos resumos para verificar se estavam 

compatíveis com o objetivo de estudo desta pesquisa. Nesta fase foram excluídos 30 artigos, 

restando apenas 56 para apreciação de elegibilidade. 

Por fim, foi realizada a leitura completa dos artigos, de modo a garantir que apenas 

aqueles que abordassem características empreendedoras sociais fossem incluídos na análise, 

onde forma descartados mais 28 artigos, por não atenderem ao critério de análise estabelecido, 

restando também 28 artigos selecionados para análise, os quais tiveram dados categorizados e 

empregados na integração e discussão final, conforme apresentado na sessão a seguir. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO E DISCUSSÃO 

 

A partir da leitura detalhada dos artigos, estes foram cuidadosamente categorizados de 

acordo com a natureza das características empreendedoras sociais identificadas, suas 

manifestações em nível individual e organizacional, bem como as abordagens e perspectivas 

adotadas, oferecendo uma visão holística do empreendedorismo social, como pode ser visto a 

seguir. 
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3.1 Características empreendedoras sociais individuais: análise dos elementos pessoais e 

comportamentais dos empreendedores sociais. 

 

A base de estudos analisada demonstra que ao nível do indivíduo as características do 

empreendedorismo social são fundamentadas em comportamentos característicos e 

impulsionadores a orientação empreendedora social, bem como para os antecedentes que 

influenciam a decisão de um indivíduo em se tornar empreendedor social. 

Nesse sentido, (Martínez et al., 2018) destacaram variáveis comuns aos 
empreendedores, seja na modalidade tradicional ou social, incluindo necessidade de realização, 
orientação para o mercado, autoeficácia, inovação e proatividade. Analisando o caso específico 
da Espanha, o estudo revelou que empreendedores tradicionais e sociais não diferem 
significativamente em autoeficácia e proatividade. Contudo, empreendedores sociais 
demonstraram níveis mais elevados de necessidade de realização, orientação para o mercado e 

inovação do que seus pares tradicionais. 
A alta necessidade de realização entre os empreendedores sociais pode ser atribuída ao 

desejo de alcançar a autorrealização por meio do empreendedorismo social (Vieira et al., 2023). 

Além disso, os níveis mais altos de orientação para o mercado podem estar relacionados à 

habilidade dos empreendedores sociais em identificar oportunidades de negócios que gerem 

impacto social positivo (Comini et al., 2012). Finalmente, o alto grau de inovação demonstrado 

pelos empreendedores sociais pode ser explicado pela busca por soluções criativas para 

problemas sociais complexos (Bacq & Janssen, 2011). 

Nessa mesma linha de análise, Kedmenec et al. (2015) investigaram como certas 

características influenciam as intenções de empreender socialmente. Foram analisadas 

características como criatividade, proatividade, amor compassivo pela humanidade, 

experiências de vida e competência de julgamento moral entre estudantes de pós-graduação em 

empreendedorismo na Croácia. Os participantes foram divididos em três grupos: aqueles com 

intenções de empreendedorismo comercial, empreendedorismo social e aqueles sem intenções 

empreendedoras. Os achados indicaram que a característica que mais diferenciou os grupos foi 

o amor compassivo pela humanidade (disposição de agir em prol dos outros), onde se percebeu 

que os participantes com intenções empreendedoras sociais expressaram níveis mais elevados 

de amor compassivo em relação aos demais grupos. 

Já o trabalho de (Xiabao et al., 2022) fornece insights importantes sobre como 

empreendedores sociais podem desenvolver uma orientação empreendedora frente aos desafios 

sociais. A partir de estudo com altos executivos de empresas sociais chinesas, foram 

identificados dois elementos importantes ao desenvolvimento da orientação social 

empreendedora, a saber: lócus de controle interno do trabalho e bricolagem. Este estude sugere 

que empreendedores sociais que acreditam ter controle sobre os resultados do seu trabalho 

(lócus de controle interno do trabalho) e conseguirem impactar positivamente esses resultados, 

são mais propensos a se envolver em atividades de recombinação de recursos (bricolagem) 

garantido autoeficácia e, portanto, estão mais predispostos a desenvolver uma orientação para 

o empreendedorismo social. 

Por outro lado, Yunfeng et al. (2022) destacaram a importância de fatores como 

autoeficácia, apoio social, empatia e senso de obrigação moral na promoção da competência 

empreendedora social. Além de demonstrarem que a aprendizagem experiencial possui efeito 

positivo na relação entre os antecedentes do empreendedorismo social e a competência 

empreendedora social. Sugerindo que o ensino do empreendedorismo mediante experiências 

práticas e concretas pode ser eficaz na promoção da competência empreendedora social. 

Enquanto Maseno e Wanyoike (2022), em estudo de casos múltiplos desenvolvido com 

empreendedores sociais na região da África Oriental, verificaram como características comuns 

aos empreendedores sociais dessa região: a capacidade de inovar socialmente, de adaptar suas 
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soluções ao contexto local, desenvolver colaboração e parcerias, possuir motivação e 

comprometimento com a missão social, e garantir o gerenciamento eficiente e inovador de 

recursos. 

Outros estudos exploraram o papel desempenhado pelas características pessoais e 

comportamentais sobre as ações do empreendedorismo social. Sezen-Gultekin e Gur-Erdogan 

(2016), por exemplo, encontraram uma relação positiva significativa entre as tendências de 

aprendizagem ao longo da vida e as características do empreendedorismo social, incluindo a 

assunção de riscos, a autoconfiança e a criatividade pessoal. A investigação foi direcionada a 

estudantes universitários turcos, e sugeriu que indivíduos com características empreendedoras 

sociais podem estar mais propensos a buscar oportunidades de aprendizado e desenvolvimento 

pessoal ao longo de suas vidas, independente de sua idade ou nível de educação. 

Kelly et al. (2022) se concentram em analisar atributos como a liderança autêntica, 

compaixão e perseverança e como estes afetam os processos e resultados das atividades de 

empreendedores sociais americanos. O estudo demonstrou que tais atributos influenciam 

significativamente os resultados empreendedores (inovação individual, reconhecimento de 

oportunidades e qualidade de rede social), bem como nos resultados de desempenho (social e 

econômico). Além disso, a perseverança foi identificada como um preditor de retenção, isso 

representa um indicativo de que indivíduos que possuem perseverança são mais propensos a 

persistirem nas suas atividades, mesmo em meio aos desafios enfrentados. Isso é especialmente 

importante para empreendedores sociais, que muitas vezes operam em ambientes com recursos 

limitados e enfrentam obstáculos significativos para alcance de seus objetivos (Peredo & 

McLean, 2006). 

Os fatores individuais também possuem influência sobre as decisões de escalonamento 

do empreendedorismo social, conforme demonstrado no modelo teórico proposto por Smith et 

al. (2016) para explicar por que alguns empreendedores sociais escolhem escalar suas soluções 

enquanto outros não. Eles identificaram que a intensidade moral e o desejo de controle são 

fatores-chave que afetam essa decisão. Constatou-se que a intensidade moral pode levar um 

empreendedor a sentir uma forte obrigação moral de resolver um problema social e, portanto, 

a buscar maneiras de escalar suas soluções para alcance de maior impacto. Enquanto o forte 

desejo de controle pode levar a uma preocupação excessiva com detalhes e a uma relutância em 

delegar responsabilidades a outras pessoas ou organizações, contribuindo para que o 

empreendedor social passe a escalar suas soluções por meio de canais mais fechados. 

A síntese com os principais elementos abordados nas pesquisas sob a perspectiva das 

características individuais dos empreendedores sociais, com seus respectivos autores, está 

apresentada a seguir (Quadro 1). 
 

Quadro 1 – Elementos de análise relacionados ao indivíduo empreendedor social 
 

ANÁLISE DIMENSÃO ELEMENTOS REFERÊNCIAS 
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 Empatia, obrigação moral, liderança  

Yunfeng et al. 

(2022), Martinez et 
al. (2018), 

Kelly et al. (2022), 

Kedmeneć et al. 

(2015), 

Sezen-Gultekin e 

Gur-Erdogan 

(2016), Xiabao et 

al. (2022), Smith et 

al. (2014). 

Traços pessoais do 

empreendedor social 

autêntica, compaixão, perseverança, 

amor compassivo pela humanidade, 
autoconfiança, autoeficácia, 

 intensidade moral, desejo de controle. 

 Criatividade, assunção de riscos, apoio 
 social, proatividade, inovação, 

Orientação 

empreendedora 

orientação para o mercado, 

adaptabilidade, colaboração, 

comprometimento com a missão 
 social, julgamento moral, lócus de 

 controle interno do trabalho. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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3.2 Características empreendedoras sociais organizacionais: análise dos processos e 

atributos do empreendedorismo social organizacional. 

 

No nível dos atributos organizacionais, os estudos abrangem a natureza empreendedora 

das organizações sociais, englobando a análise dos diversos processos relacionados a este 

fenômeno organizacional, incluindo impacto, estratégias empregadas, gestão de recursos, a 

cultura organizacional e outros aspectos relevantes para o empreendedorismo social. 

A literatura revisada enfatiza os processos envolvidos no empreendedorismo social, 

desde a identificação de problemas até a implementação de soluções, com foco em estratégias 

eficazes para a geração de recursos. Além de destacarem como esses processos estão ligados à 

realização dos objetivos dessas estruturas organizacionais. 

De acordo com Shaw e Carter (2007), os processos empreendedores sociais são 

orientados para objetivos sociais e envolvem o desenvolvimento de soluções inovadoras para 

necessidades sociais não atendidas, a construção de redes locais de apoio, estratégias financeiras 

criativas, como investimento social, e a gestão eficiente de recursos, incluindo a mobilização 

de voluntários, visando maximizar o impacto social. 

Perrini et al. (2010) indicaram como etapas-chave do processo empreendedor social: a 

identificação de questões sociais, o desenvolvimento de ideias de negócios sociais, a captação 

de recursos, a implementação e a consolidação das soluções. Além disso, destacaram ameaças, 

como a falta de recursos financeiros e apoio políticos, e de facilitadores, como redes de apoio 

e recursos disponíveis, o mesmo é enfatizado por Maseno e Wanyoike (2022), os quais sugerem 

que o acesso a esses recursos pode ser crítico para permitir que os empreendimentos sociais 

desenvolvam e ampliem suas soluções eficazmente. 

Fato este evidenciado por Akoh e Lekhanya (2022) em estudo desenvolvido no contexto 

da África do Sul, o qual revelou que a falta de parcerias e networking com outros 

empreendedores sociais, a insuficiência de networking e parceria com organizações 

corporativas, a ausência de networking e parcerias com o governo e a falta de uso de plataformas 

de networking social afetam as atividades dos empreendedores sociais. Assim, para superar tais 

desafios inerentes ao processo empreendedor social, Perrini et al. (2010) recomendam a adoção 

de estratégias criativas de captação de recursos, como parcerias e crowdfunding. 

Os impactos do empreendedorismo social são observados em diferentes contextos e 

regiões, sendo destacados como resultantes dos empreendimentos sociais fatores: como redução 

da pobreza, inclusão social, desenvolvimento econômico e bem-estar social. 

Nesse sentido, Coronado et al. (2018) analisaram o papel do empreendedorismo social 

na Colômbia, especificamente na redução da pobreza e na inclusão social. Os resultados 

mostraram que o empreendedorismo social pode impulsionar o desenvolvimento econômico e 

social ao oferecer serviços e produtos voltados para pessoas em situação de vulnerabilidade. 

Isso é especialmente relevante em economias emergentes, onde as atividades empreendedoras 

sociais se concentram em atender às necessidades da base da pirâmide econômica, melhorando 

as condições de vida dessas populações (Comini et al., 2012, Vieira et al., 2023). 

Rosca et al. (2020) também investigaram o empreendedorismo social em economias 

emergentes, incluindo a Colômbia e a Índia. Os resultados confirmaram o papel positivo do 

empreendedorismo social no desenvolvimento econômico e na redução da pobreza nessas 

regiões. Além disso, identificaram estratégias eficazes para superar os desafios institucionais e 

culturais, como a construção de redes de apoio, a adaptação a ambientes incertos e parcerias 

com organizações locais e internacionais. 

Novamente o contexto colombiano é evidenciado, desta vez por Ciruela-Lorenzo et al. 

(2020), estes enfatizaram o papel do empreendedorismo social no desenvolvimento econômico 

de mulheres vítimas de conflito armado e na construção da paz. Os resultados da investigação 

indicaram que o empreendedorismo social pode ser uma ferramenta eficaz para alcançar esses 
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objetivos, proporcionando independência financeira às mulheres afetadas pelo conflito, 

elevando sua autoestima e autoconfiança, além de criar empregos e serviços valiosos para suas 

comunidades. 

O empreendedorismo social foi também associado ao bem-estar das nações, no estudo 

de Deng et al. (2020) esta relação foi verificada no âmbito de 18 economias mundiais. Percebeu- 

se uma associação positiva entre estes fenômenos, no entanto, essa relação é complexa e 

depende de elementos contextuais, podendo variar de acordo com o contexto e o nível de 

desenvolvimento econômico e social do país. Os autores identificaram, por exemplo, que a 

prevalência do empreendedorismo social é maior em países que possuem governo mais ativista, 

cultura de solidariedade e alta confiança. E que o bem-estar social gerado pelo 

empreendedorismo social pode ser promovido por meio de mecanismos como a criação de 

empregos, acesso a serviços essenciais, inclusão social e desenvolvimento comunitário. 

Maseno e Wanyoike (2022) reforçam o papel do empreendedorismo social enquanto 

mecanismo eficaz para a transformação social e o impacto duradouro em contextos 

desafiadores, a partir da análise de 10 empreendimentos sociais na região da África Oriental, 

os quais foram destacados como catalisadores de mudança social em uma ou mais arenas 

culturais, econômicas e politicas. 

Por fim, Sánchez Espada et al. (2018) destacam a importância da abordagem holística 

nos projetos de empreendedorismo social sustentável, enfatizando a necessidade de considerar 

não apenas o impacto social, mas também o ambiental e econômico. Além disso, ressaltam a 

importância da capacidade de geração de renda e sustentabilidade financeira a longo prazo para 

projetos desta natureza. 

Conforme observado, os resultados do empreendedorismo social estão diretamente 

ligados à geração de impacto social. No entanto, para ampliar esse impacto, as empresas sociais 

precisam desenvolver habilidades específicas. Dessa forma, Bacq e Eddleston (2018) 

investigaram como as habilidades organizacionais e a cultura de gestão influenciam a 

capacidade das empresas sociais de expandir seu alcance. Eles descobriram que habilidades 

organizacionais como envolver as partes interessadas, obter apoio governamental e gerar receita 

estão diretamente relacionadas a um maior impacto social. Além disso, uma cultura de gestão 

que fomente a cooperação e o apoio entre os membros da equipe melhora ainda mais a relação 

entre essas habilidades organizacionais e a expansão de impacto social. 

Da mesma forma, Lan et al. (2014) enfatizam a importância da habilidade em atrair e 

utilizar recursos, bem como a necessidade de adotar estratégias inovadoras na criação de valor 

social, mantendo um equilíbrio entre o sucesso econômico e os objetivos sociais. Ressaltando 

a relevância do apoio institucional, comunitário, familiar e da aprendizagem contínua para os 

empreendedores sociais. Além de destacarem o papel crucial do apoio governamental e da 

preservação da cultura tradicional no desenvolvimento sustentável dos empreendimentos 

sociais. A influência governamental sobre a promoção do empreendedorismo social também 

foi alvo de investigação do trabalho desenvolvido por Sukumar et al. (2022) no contexto 

indonésio, conforme as investigações apresentadas neste estudo, o governo pode desempenhar 

um papel vital na comunicação do conceito de empresa social e seu papel aos membros da 

sociedade, bem como no financiamento a iniciativas desta natureza. 

Bacq et al. (2015) evidenciam a importância de outro fator na ampliação do impacto 

social no empreendedorismo social: a bricolagem. Sendo este caracterizado pela habilidade de 

utilizar recursos criativamente para atingir objetivos. Essa abordagem tem se revelado crucial 

para empreendimentos sociais, visto que lidam frequentemente com limitações de recursos e 

desafios complexos. Portanto, a capacidade de adotar estratégias criativas e flexíveis na 

mobilização de recursos torna-se fundamental para esses empreendimentos. 

Como já observado, as redes possuem presença significativa no empreendedorismo 

social, nesta perspectiva Daskalopoulou et al. (2023), chamam atenção para o papel 
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fundamental do capital social no desempenho do empreendedorismo social, incluindo a 

mobilização de recursos, e a criação de redes de apoio. Bernardino e Freitas Santos (2019), 

descobriram que as organizações sociais estão rodeadas de laços fortes ou fracos, ressaltando a 

importância do networking no empreendedorismo social e a necessidade de construção e 

manutenção de relações fortes com as suas redes para aumentar as suas hipóteses de sucesso. 

A investigação da relação entre o empreendedorismo social e seus stakeholders (partes 

interessadas) foi objeto de estudo para Smith e Woods. (2015),os quais demonstraram que esta 

relação é gerenciada de maneira holística considerando quatro componentes essenciais: 

envolvimento, identidade, governação e legitimidade. A organização constrói a sua identidade 

por meio do envolvimento com as partes interessadas e alinhamento de valores. Por sua vez, os 

stakeholders são gerenciados por meio de uma governança que incorpora uma abordagem 

empreendedora. A obtenção da legitimidade é resultado do envolvimento com as partes 

interessadas e da construção de uma identidade que esteja em conformidade com as 

expectativas dessas partes. 

Com base em princípios de produção, Narang et al. (2014) destacaram fatores cruciais 

para ampliação das operações de empreendimentos sociais nos setores de saúde e educação na 

Índia. Os resultados destacaram novamente a capacidade de uso eficiente de recursos, a 

minimização do tempo de entrega de produtos e serviços (conhecido como “lead time”) e a 

capacidade de gerar resultados positivos e impactantes aos seus beneficiários, como elementos 

críticos para o crescimento dos empreendimentos sociais analisados. 

Kummitha (2018) apresenta uma abordagem inovadora ao incorporar o design thinking 

no empreendedorismo social, demonstrando ser viável integrar essa abordagem nas práticas 

empreendedoras sociais ao adotar estratégias que incentivam a participação ativa dos usuários 

na criação e desenvolvimento de produtos ou serviços. Enquanto Shang e Chandra (2023) 

exploraram as dimensões da co-produção em empreendimentos sociais, neste contexto, 

caracterizada pela colaboração e participação ativa entre diferentes atores, incluindo 

stakeholders e o Estado, na concepção e implementação dos serviços prestados. Comum a estes 

dois enfoques está o reconhecimento que a colaboração e participação das comunidades locais 

e dos próprios usuários desempenham um papel fundamental na geração de valor social, 

alinhando-se com os princípios centrais do empreendedorismo social. 

A síntese com os principais elementos abordados nas pesquisas sob a perspectiva das 

características empreendedoras sociais organizacionais, com seus respectivos autores, está 

apresentada a seguir (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Elementos de análise relacionados as organizações de empreendedorismo social 

 

ANÁLISE DIMENSÃO ELEMENTOS REFERÊNCIAS 
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Processos do 

empreendedorismo social 

 

Identificação de problemas, 

desenvolvimento de soluções 

novadoras, captação de recursos, 

implementação e consolidação, 

estratégias criativas para gestão de 

recursos. 

Shaw e Carter 

(2007), Perrini et al. 

(2010), Maseno e 

Wanyoike (2022), 

Coronado et al. 

(2018), Rosca et al. 

(2020), Ciruela-   

  Lorenzo et al. 

 

Impactos/resultados do 

empreendedorismo social 

Redução da pobreza, inclusão social, 

desenvolvimento social, ambiental e 

econômico, bem-estar social. 

(2020), Deng et al. 

(2020), Sánchez 

Espada et al. 
(2018), Lan et al. 

  (2014). 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Em termos gerais, percebe-se que as atividades desenvolvidas em organizações de 

empreendedorismo social se revelam como um meio poderoso para abordar questão não 

atendidas pelo mercado tradicional, promovendo desenvolvimento socioeconômico. Todavia, 

a complexidade do ambiente em que estas organizações atuam requer estratégias inovadoras 

em seus processos de ação. A seguir serão apresentadas as principais conclusões deste artigo. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Esta revisão sistemática de literatura explorou as características do empreendedorismo 

social aos níveis individual e organizacional, analisando uma ampla gama de estudos 

acadêmicos. Nesse sentido foram identificadas características-chave que moldam o 

comportamento dos empreendedores sociais, bem como os processos envolvidos nos 

empreendimentos sociais e os impactos/resultados de suas ações. 

Nesse sentido, verificou-se que os empreendedores sociais demonstram uma 

necessidade profunda de realização, orientação para o mercado, autoeficácia, inovação, 

proatividade e, frequentemente, um forte compromisso com valores éticos. Além disso, as 

decisões para a escolha de empreender socialmente são fortemente influenciadas pelas 

experiências de vida dos empreendedores, e pela disposição de agir em prol de outros 

indivíduos. 

No nível organizacional, o empreendedorismo social demonstra-se como um processo 

multifacetado, envolvendo a criação de soluções para a resolução de problemas sociais não 

atendidos pelo mercado convencional. Todavia, a complexidade do ambiente em que estas 

organizações operam requer estratégias inovadoras e eficazes, principalmente na gestão de 

recursos para alcance da missão social, incluindo redes de apoio e parcerias. 

As características e processos do empreendedorismo social se manifestam em diversos 

contextos, e cada país ou comunidade possui suas particularidades. Nos achados deste artigo 

destacam-se os modelos de empreendedorismo social de economias emergentes como 

Colômbia e Índia, bastante evidenciados no âmbito de investigação dos pesquisadores. Em 

virtude das dificuldades institucionais, regulatórias e econômicas presentes em muitos desses 

países, onde os recursos são limitados, o empreendedorismo social acaba desempenhando um 

papel importante na promoção do impacto social (Hall et al., 2012). 

Os casos apresentados no artigo demonstram que o empreendedorismo social tem se 

mostrado eficaz na luta contra a pobreza, na promoção da inclusão social e no estímulo ao 

desenvolvimento econômico das populações dos países em desenvolvimento. Portanto, é 

fundamental aprofundar o entendimento sobre o desenvolvimento do empreendedorismo social 

nesse contexto, o que pode representar um campo de pesquisa promissor para os estudiosos 

dessa área. 

A compreensão dos atributos e processos do empreendedorismo social, numa 

perspectiva do indivíduo e do fenômeno organizacional, pode contribuir para o fortalecimento 

das organizações sociais e sua capacidade gerar impacto social duradouro e significativo. Por 

isso, as implicações deste estudo são vastas, no âmbito acadêmico fornece insights aos 

pesquisadores que pretendem desenvolver estudos aplicados acerca do empreendedorismo 

social, incluindo a construção de modelos teóricos ou instrumentos de medição numa 

perspectiva multidimensional de análise. Do ponto de vista prático, as características 

identificadas podem oferecer uma base sólida para orientar executores e apoiadores do 

empreendedorismo social. 
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